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ALTTIBIIECD

CARTA DE LISBOA

10' de Junho.

A questão do restabelecimento

das ordens religiosas começa um

pouco a dar que falar e que pen-

Gar!

Eu son o que se chama um

pessimista. E digo o. que se cha-

ma, porque, por mim, nao me

considero tal. Entretanto, como

a maioria dos nephelibatas assim

0 diz. não ha remedio senão to-

mar em linha de conta, mesmo

sendo os factos por mim, como

teem sido, não ha remedio senão

tomar em linha de conta a opi-

nião d'elles. Ora, apezar do meu

pessimismo, não acredito agora

que o paiz esteja tão baixo, ape-

Zar de ter descido muito e mui-

to, que cousentisse im punemente

no tal restabelecimento das taes

ordens religiosas. Não dá impor-

tancia a isso pelo mesmo motivo

porque Aveiro, por exemplo. não

dá importancia ao Joaquim Santo

Thyrso e ao Fontes. E d'ahi o in-

diii'ereniismo que mantém em fa-

co de discursos e representações

ao parlamento.

E' bom, porém, estar de pre-

venção. Em primeiro logar, o atre-

vimento já chegou a muito. D'an-

tes só um ou outro. isoladamen-

te, sc atrevia a falar n'isso,e ape-

nas na Palavra ou Nação. Agora

vae-se até á andacia de falar u'is-

so no parlamento e d'algumas ca-

maras municipaes representarem

a tal respeito. Em segundo logar,

nunca nenhum governo teve a

audacia de se calar ou de respon-

der com subterfugios quando in-

terrogado a esse respeito. Presen-

temente, vê-se o que o sr. Ber-

nardino Machado respondeu ao

sr. Mattoso. Em vez de se man-

ter no campo da lei, como é de-

ver de qualquer ministro, entre-

teve-se o sr. Machado com sub-

terfngios, não só indignos d'um

secretario de estado onde a cous-

tituição é clara no assumpto, co-

mo indignos de todo o liberal.

E' um democrata que faz honra

ao Secath e ao Gomes da Silva!

Faltava que o Fuschini, depois

da ignominia das suas medidas

de fazenda, fosse solidario com

um ministerio que se eurergonha

de aftirmar a lei monarchica no

pouco que ella tem de liberal. U

Fuschini e o Bernardino Macha-

do, os dois alliados do Secuto e
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Evidentemente, as idéas encer-

radas na sua. pequenina fronte re-

donda e dura eram pobres e pouco

numerosas, mas eufileíradas em boa

ordem, de grande tenacidade e tan-

to mais immutaveis quanto elle as

não tinha. procurado o quanto eram

unicamente as ídéas do seu nasci-

mento, da. sua classe, da. sua fortu-

na e da sua carreira. Era. d'aquel-

les que são incapazes de conceber

e imaginar uma. alma, dií'i'erente da.

sua, uma outra vida. on a possibili-

dade mesmo d'um estado social dif-

 

do Dia! Taes mandantes, taes man-

dados. Uma corja.

E' bom, por conseguinte, que

a opinião publica vá despertando.

Não creio que o parlamento e

o governo se atrevam a devagar

claramente a lei de Aguiar. Repi-

to: apezar da minha descrença,

supponho que tamanho attentado

ainda provocaria uma revolução.

Talvez fosse, mesmo, a unica coi-

sa capaz de a provocar u'este mc-

mento, não obstante a attitude

da imprensa e dos deputados re-

publicanos. Por isso mesmo que

a revolução não seria de Maga-

lhães Limas e quejaudos, mas de

todo o elemento sinceramente li-

beral, por isso mesmo teria um

exito differente de chint'rinadas

ou tentativas de chinfrinadas que

temos presenceado. Não acredito,

pois, que se atrevam franca e

abertamente a restabelecer as or-

dens religiosas. Mas. pela calada,

sobrepticiamente. com a arteirice

jesuitica. são capazes de chegar

aos mesmos resultados. Não teem

elles cedido os conventos de trei-

ras à _iesuitada toda, em vez de

dispórem d'elles como bens da

nação? Não é sabido que o Vara-

tojo e outros coios são verdadei-

ros conventos de frades“? Ora, pa-

ra esse resultado é que eu que-

ria o espirito publico prevenido

e attento.

Pelo que me toca, confesso que

poucas coisas seriam capazes de

me arrastar para tudo como a

grandissima pouca Vergonha que

se trama.

Sim. para tudo. E estou certo

de que pensam da mesma fôrma

todos aquelles que teem princi-

pios e convicções.

Acabein de encher o copo e

verão!

_Tem-se discutido o orçamen-

to na camara dos deputados. Achei

muita graça as congratulações de

alguns representantes do povo por

ter chegado, emiim, aqneIIa dis-

cussão. E' unico. Os deputados a

congratularem-se porq ue, n 'u m

paiz chamado constitucional, se

discute o orçamento!

A que miseravel estado não che-

gou isto tudo! '

-E' ponto averiguado que será

restabelecida o subsidio aos de-

putados. Vae a gente de tombo

em tombo, na admiração do cy-

nismo nos dirigentes d'este paiz

e da passividade com que o mes-

mo paiz supporta tudo. Por isso

ha quem diga que nem os frades

nem coisa nenhuma será capaz

de arrancar um acto de indigna-

ferente d'aquelle de que gosam e

que encontraram, pelo acaso do seu

nascimento, exactamente adaptado

ao seu interesse pessoal. Mesmo

quando parecem pensar e obrar, só

teem os gestos da acção e do pen-

aumento, gestos imperturbaveis e

sempre os mesmos. D'este modo, o

seu automatismo moral torna-ee

uma. força. enorme e irreductível.

Fantoches, mas fantoches d'uma

tradicçâo que póde ter a sua gran-

desa e a sua razão de ser; e eis

porque succede a estes homens te-

rem apparencias de politicos, de

oradores, e homens honestos.

A anctoridadedo conde de Muell-

nitz e a. sua reconhecida honestida-

de provinham da sua persistencia

no seu automatismo original. Sa-

bia-se apresentar perfeitamente com

o typo de gran senhor, de diplo-

mata. e de ministro d'uma monar-

chia. absoluta. Cabeça. de velho pas-

saro, mas de passaro hiraldico.
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ção valente aos portuguesesonem

sabe la? E' possivel!

N'um momento em que os im-

postos vão subir deemedidamen-

te, em que o povo gas ser força-

do a mais sacrificids dolorosos,

é que os mesmos que não de vo-

tar esses sacrifícios distribuirão

uma parte dos lucros por si pro-

prios.

Eis ahi está para que a turba-

multa dos radios de Aveiro faz

comícios em favor do governo!

Só a chicote.

-Já que estamos falando em

economias vá lá mais uma.

Sua Magestade, um dia destes,

foi a Tanc0s presencear os exer-

cicios na escola pratica de euge-

nlieria. Ilo quartel general sahiu

uma circular convidando os offl-

ciaes a acompanhar Sua Mages-

tade. E como dias antes havia sa-

hido do qumtel general a outra

celebre circular sobre convites a

que já me referi, a maioria dos

officiaes dos corpos da guarnição

de Lisboa apresson-se a acompa-

nhar Sua Magestade a Tancos.

Com tão lhsido estado-maior pa-

recia mal que Sua Magestade dei-

xasse que os oiñciaes fizessem

qualquer despesa á sua custa.

Foi-lhe, portanto. fornecido trans-

porte, almoço e jantar no Entron-

camento gratuitamente.

Tanto almoço, como jantar, fo-

ram de barreto' fora. O champa-

gne correu a jorros. Outros vi'-

nhos preciosos e não preciosos

na mesma proporção. Affirma-se

que o jantar custou uma lihra

por cabeça e o almoço quinze

tostões. Ja quero que custasse

tudo, e Isto é o minimo, qua-

tro mil e quinhentos réis, almoço

e jantar. Sendo duzentos, pouco

menos, os ofñciaes que acompa-

nharam o rei, temos, só n'isso,

duzentas libras. Com mais cem

para o comboio,que não custaria

menos. sonima a honita soim'na

de um conto (recantos e cin-

coenta mil "ele, moeda portu-

guesa, para um acto de pandega,

de pura pandega, que mais nada

representou aquella formidavel

bambocliata.

Isto quando o governo se pro-

põe arrancar aos contribuintes a

pouca pelle que lhe restava!

Mas ha mais.

O actual sr. ministro da guer-

ra determinou que todas as for-

ças militares em movimento fi-

zessem pelo caminho de ferro só

a viagem em direcção ao ponto a

que se destinam, regressando a

quarteis pela via ordinaria. Isto

Foi, pois, com um ar de incom-

paravel dignidade que elle respon-

deu:

_Monseigneur, tenho a. honra

de offerecer a Vossa Altesa real a

minha demissão e a. de todos os

meus collegas.

-Acceito-a, senhor de Mcellnitz,

respondeu Hermann. Escolherei

amanhã um outro ministerio.

O conde julgou do seu dever ac-

crescentar uma phrase corajosa de

velho servidor leal, á qual den, co-

mo convinha, o accento d'uma no-

bre franquesa:

-Supplico Sua, Altesa real de

não duvidar da minha dedicação.

Mas estou persuadido, em minha

alma. e consciencia, de que Ella

nos perde perdendo-se a si propria.

-Veremos isso, disse Hermann.

_Vossa Altesa, mouseigneur,

lembrar-sedia ao menos um dia de

que o avisei? Se a. minha. conscien-

cia não me permitte ajudar-vos a
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é, uma força militar que venha

de Braganca a Lisboa, regressa a

pé a Bragança.

Ora sabem os leitores quanto

dá o Estado a cada soldado para

comer durante esses tri u ta e mais

dias de viagem, de viagem fati-

gante e atravez de povoações des-

providas de tudo? A enorme quan-

tia de cem réis diarios, que vem

a ser 4-5 réis de gratificação de

marcha e 55 de auxilio para ran-

cho. Além d'isso paga o soldado

a sua custa 45 réis de rancho e

!10 reis equivalente ao pão que re-

Cohe no quartel. Somma tudo

1851'éis. Mas, repetimos, o Esta-

do proprian'iente só lhe dá cem

réis. Mas o que são esses mes-

mos Cento e oitenta e cinco réis

para comer trinta Ótt mais dias na

taberna? Mas a perda que d'alu

resulta para o soldado que tem

de reformar o calçado e o farda-

mento depois d'uma viagem de

tal ordem? Mas que revoltante

injustiça, quando tudo isso é tei-

to em nome das economias, ao

par e passo que n'uma bambo-

chata se dispende o melhor d'um

conto e tresentos mil réis?

Meus Senhores, olhem que isto

brada aos céos!

Mais.

Estão-se realisando agora para

alii umas mascai-ailas a que pom-

posamente se chama-_exercicios

de brigada. Mascaradas, disse eu,

e torno-o -a dizer com plena con-

vicção e consciencia. Mascaradas

que se dizem de arrume para ge-

neral, mas de cuja urdidura al-

guns dos taes futuros gencraes

ñcam pei'ceheiu'io tanto Como o

Joaquim Santo Thyrso de Aveiro

percebe de oratoria, embora seja

orador. Mascarada em que os sol-

dados, os con'iparsas, nada apro-

veitam nem estudam. Mascarada

em que os hl'OpI'ÍOS officiaes,

maioria dos quaes não se distri-

bue o plano do exercicio, entram

e sabem repetindo o que lhes diz

o ponto e mais nada. Isto e sério?

Não. Não tem seriedade nenhu-

ma. Pois, não obstante. custa

mais de um conto de réis cada

uma d'essas tristes t'arças.

E' duro, e muito duro, que a

nação se esteja a sacrificar para

esta e para outras.

E como hoje já as tenho dicto

boas, direi o resto, que não é mau,

para outra vez.

 

destruir (desculpas a audacia. d'es-

tas palavras, que são provenientes

do meu amor pelo bem publico) ñ-

cae certo de que a, minha dedica-

çâo ficará. reservada para. quando

se tratar de reconstruir.

_Não duvido, disse Hermann

sorrindo-sa. Sei que sois d'aquelles

que se encontram sempre.

VI

A' noite houve baile no palacio,

para. solemnisar a. delegação dos

poderes no principe herdeiro.

Hermann conservava-se no salão

reservado aos príncipes e aos seus

ajudantes de campo. ás princesas e

ás suas damas de honor, aos mi-

nistroa e ao corpo diplomatico.

Por tres grandes portas abertas

sobre os outros salões, atravez de

uma. fuinarada vagamente côr de

rosa. que attenuava a. asperesa da

luz electrica, via-se paesar o turbi-

lhão da festa.: uma mistura de uni-

   

NOTICIÁRIO

CAMAIIA MUNICIPAL

Sessão de M de junho

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, Jeronymo Coe-

lho, Gamellas. Alves da Rosa,

Ferreira da Silva, Mostardinha e

Netto.

Acta approvada.

Verificou-se o apuro de viação.

_Foram lidos os seguintes ro-

querimentos:

Um de Cesar Augusto Louren-

ço Catharino, pedindo que lhe

seia passado attestado sobre o

sen comportamento moral e ci-

vil, e declarando se reside na fre-

tIuezia ha mais de 2 &maos-De-

ferido.

Outro de Maria Vieira da Rosa,

pedindo para o seu serviço uma

menor do Asylo-Escola.-Idem.

Outro de Francisco Antonio

Meyrelles, Jeremias dos Santos

Marques e José Mendes, pedindo

licença para collocar postes, fa-

zer uma cascata aproveitando a

agua de uma das bicas do chata-

riz do Espirito Santo e illuminar

o dito Chafariz. etc.. tudo para

festejar o S. João-Deferido não

prejudicando a agua e responsa-

bilisando-se por qualquer pre-

juizo. i .t . . e _A

OutrodeAntonio de Deus-.pedin-

do licença, com o fim de festejar

0 Santo Antonio, para adornar o

largo do mesmo nome e sollici-

tando que o Passeio Publico seja

franqueado n'essa noite e illnmi-

nado á custa da camara-Defe-

rido, devendo a illui'ninação ser

feita e bem feita á custa dos fes-

teiros, que se responsabilisarão

por todos os prejuizos.

Outro de Maria Barbara Strech

Rangel de Quadros. pedindo Ii-

cença para dividir o fóro que pa-

ga á camara pelos predios cons-

truídos nos terrenos que aforou.

-Deferido

Outro de varios individuos, pe-

dindo para que a camara não po-

nha em vigor a postura relativa

ao encanamento das aguas das

beiras, pois reputam essa medi-

da inutil (i) e Causa de arultada

despeza com que não podein.--

Para segiinda leitura.

Outro de Avelino Dias de Fi-

gueiredo, pedindo alinhamento

para censtruir uma capella no

cemiterio de Eixo em terreno já

aiàteriormente comprado-Defe-

l'l o.

_

   

formos rígidos e sombrias com ves-

tidos brancos, rosa e malva, de cau-

das ondulantes, barbas inclinadas

sobre cabeças o hombros nús, o bri-

lho das espadas, dos diamantes das

mulheres e das condecoraçõcs do¡

dançantes.

Hermann dizia de si para si que

entre todos os privilegiados que

andavam alii não havia. um, talvez,

a quem elle não inspirasse uma

desconfiança secreta. ou declarada.

e que não fosse seu inimigo desde

que elle lhe ñzesse conhecer os

seus desígnios.

-Se elles soubessem em honra

de quem dançam! pensava Her-

manu.

Entretanto, afastam-se do gru-

po dos diplomatas e dos grandes

da. côrte. E aproximou-se d'uma.

mulher mig/none, joven ainda., mui-

to Formosa, mas com cara (le quem

soffria, que se conservam afastada'

(Continua.
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Outro de Antonio da Cruz, pe- o sr. ministro das obras publicas Naturalmente, isto provocava o carro, que o chefe o fez photo- actualmente na India atacando o
dindo licença para caiare rebo- quanto ao primeiro ponto que es- repetidas scenes de ciumes da grapliar.- cholera no prOprio ,berço com
car uma casa na Arrochella.- pera que dentro de alguns mezes parte do Antonio dos Santos, e foi O congresso abriu no dia '12. resultados bastante maravilhosos
Idem, se realisarão as obras na barra e uma d'essas Scenes que se deu Us bombeiros pertuenses foram Na Europa,asexperienciastepní
Outro de José Maria de Carva- ria de Aveiro, e quanto ao segun- na noite de 11, e que tão lastima- estrepitosamentevictoriadosásua sido poucas, porque não abun-

lho Branco, pedindo liconça para do ponto espera serão satisfeitos vel fim teve. _ entrada na arena, tocando a mu- dam as pessoas que tenham que-
reconstruir uma casa no largo da os desnjos do sr. deputado, por Após uma questão mais viva sica o hymno da carta. Nos exer- rido submetter-se a elias. I
escola inunicipal.-A informar. isso que lhe consta que talvez a entre elle e sua mulher, o Boavi- cicios houveram-se com tal rapi- U remedio é uma especie de
Outro de José Duarte de Almei- cidade podesse fornecer casa, m0- da, louco de colera, atirou-se à dez e precisão, que o seu inspe- vaccina, e diz Haiikine que até

da Martins, pedindo alinhamento bilia e uma dotação annual para Angela e vibrou-lhe tres facadas, ctor, Guilherme Gomes Fernan- agora nenhum dos inoculados foi
para um muro-Deferido. a sustentação da escola industrial todas do lado esquerdo do peito, des, foi muito felicitado pela offi- atacado pelo terrivel flagello.
Outro de Luiz da Cruz Patacão, de Aveiro» e que lhe causaram a morte pou- cialidade dos bombeiros inglezes Muito será de estimar que se

idem para uma casa, em Arada. -_-›-_ cos momentos depois. e estrangeiros. COnlirmem os resultados de tal
_Idem_ Cedulas antigas Avisado o regedor do que se _+-_ descgbrimento e que para o cho-
Ontro de Antonio Baptista. idem E' bnm não esquecer de que O passava, logo se. dirigiu à casado Bolo mortos por doença lera encontre emñm nm pre-

para nm muro,em Mada-Idem. pmgn para a [roca das mamas Boavida, e, auxiliado por um lli~

 

    

    
  

  

 

  

  

  

  

  

   

       

  

  

      

   
_Roi lido o relatorio do pro-

cesso instaurado contra o guarda-

livros do Asvlo-Escola Districtal

e procedeu-se á votação por es-

crutínio secreto, da qual resultou

ser o mesmo demittido.

-A camara resolveu ofiiciar :'1

direcção da Companhia do Guz

para que não conceda ao sr. Leo-

poldo Soliveau a demissão por

elle pedida, visto que o modo

C4')|'I'F3('.'J), intelligente e delicado

por que tem desempenhado as

suas f'uucções o tem tornado cré-

dor du estima publica.

- Resolveu mais que a fanfar-

ra do Asylo-Escola Districtal vá,

logo que se ache habilitada_ tocar

no Coreto do Passeio Publico; e

que possa tambem, mediante re-

muneração que reverterá em fa-

vor dos alnmnos, ir tocar .em

qualquer outro local, mas de mo-

do que não prejudique 0 regular

andamento dos seus trabalhos e

a saude.

- Resolveu ainda abrir concur-

so para a construcção do merca-

do municipal, que deverá ser le-

vantado no antigo ilhoto do (loja

e segundo o projecto e mndiçñes

que existem, para ver, na secre-

taria da camara.

Termina o concurso no dia 30

de julho_

- Resolveu finalmente recla-

mar energicamente e pela ultima

vez, perante o sr. governador oi-

vil, contra o propositado desleixo

que a policia põe no cum primen-

to das posturas Inunlcipaes, as-

sistindo impassivei a todas as

transgressões, deixando conver-

ter a cidade em asquerosa ester-

queira, conSentIndo qua os garo-

tos ¡juebreui as arvores e des-

truain os edificios, que animaes

domesticos de toda a especie va-

gueiem pelas ruas, que se la-vct

nas soleiras das portas, que .car-

ros e cavalleiros andem a desfi-

larla, que se despejem entulhos

e façam depositos em todos os

lugares e que os carros que car-

regam o estrume das ilatrinas o

vão depois despejando .por todas

as ruas principaes, deixando em

todas um fedor insupportavel e

nocivo que acaba de dar á. cidade

o aspecto o as propriedades de

'um enorme mouturo.

Se o sr. governador civil não

obrigar o sr. commissario a res-

peitar e a fazer respeitar a lei,

creara uma esquadra de zelado-

res municipaes.

--~--o-_--

Nollleltàmos dos srs. ass¡-

gnantes das localldadel on-

de o correio não Íazeobran-

ea a nneza de mandarem

saldar as sua¡ assignatnras,

o que muito agradecemos.

---___.-_

Escola de desenho

Industrial

Deve ell'ectuar-se hoje nos pa-

cas do concelho, d'esta cidade,

uma reunião publica, com o lim

de pedir ao gorerno a creação

de uma escola de desenho indus-

trial em Aveiro.

_.__....___

No mez findo exportou-se pela

barra do Porto vinho no valor de

803205lçà000 réis.

*.-

Avelro no parlamento

Na sessão de ante-hontem da

camara dos deputados:

«O sr. .-\lmeida Azevedo fez va-

rias considerações sobre a ne-

cessidade das obras da barrae

da ria de Aveiro e relativamente

ã rreaçao de uma escola indus-

trial nesta cidade, respondendo 

de 100 e 50 réis. do antigo typo,

termina no dia 30 do corrente.

Passado este dia, as referidas

cedulas licam sem valor.

v-_--.--___._

Medida 'prejudlclal

Ordenon-se superiormente que

não fosse abouada comi'nissão al-

guma aos vendedores de sellos

de justiça e de decima de juros.

Esta medida, que á primeira vis-

ta parece não ter valor, provoca

uma série de consequencias no-

civas ao publico e, por isso mes-

mo, tendo já occasionado trans-

tornos, deve ser quanto antes

mandada anuular.

Negado o insignificante bonus

aos vendedores d'aquellas fran-

quias, estes não teem obrigação

dc trabalhar de graça nem de em-

patar capital sem juro, e não que-

rem vender os referidos sellos. A

recebedoria da comarca abre as 9

horas da manhã e fecha às 3 da

tarde. Fóra d'este tempo, os iu-

teressados não tem onde os com-

piur. imagine-se, em caso urgen-

t›-, como deve fatalmente succe-

der mais d'nma vez. a entalação

em que_ o publico se encontrará,

só em virtude de uma providen-

cia lào levianamente ordenada.

'Torna-se desnecessario avolu-

inar mais os transtornos que isso

vae causar. E', pois, urgente pór

as coisas como estavam, e para

o facto chamamos a attençào do

sr. inspector de fazenda.

_4-_

Febre amarella

Foi declarado inlicionado de

febre amarella, desde 5 de maio

ultimo, o porto do Pará.

_+-

llelorma de ¡nstrueção

primaria

Le-se n'uma correspondencia

de Lisboa para o jornal a Federa-

ção Escolar, do Porto, que 0 pro-

jecto da reforma da instrucção

primaria está já na Imprensa Na-

cional.

Entre outras disposições o cor-

respondente aponta o restabele-

cimento das conferencias pedago-

gicas, divididas em annuaes. reali-

satlas nos concelhos de '15 pro-

fessores pelo menos, triennacs,

.feitas nas sedes dos districtos, e

decennaes, em Lisboa.

E' creada em cada parooliia

uma junta local de instrucção pri-

maria. Não se diz quaes as attri-

buições d'esta junta.

_+__

Saude publica

E' pouco satisfatoria a saude

publica n'esta cidade, attribuin-

do-se o facto à irregularidade das

temperaturas que se teem succe-

dido inesperadamente e muitas

vezes nluin mesmo dia.

As ncvralgias graçam ahi, sen-

do numerosos os individuos que

estão sot'frendo d'essa enfermida-

de. A influenza tambem recru-

desceu, apresentando agora cara-

cter menos benigno. '

__-+_

A ilha da Madeira exportou no

mez findo 271125100 réis de ba-

nanas e @56.9800 réis de ana-

uazes.

_+--

Conjuglclda

No principio d'esta semana, em

Orca, concelho do Fundão, pro-

ximo a Castello Branco, den-se

uma terrivel scena entre Antonio

dos Santos Boavida, proprietario

alli residente, e sua mulher, An-

gela dos Santos Boavida.

Ha muito tempo que ambos vi-

viam em pessima harmonia, che-

gando por vezes ella a fugir ao

marido para vir para Lisboa.

   
(“Vldllü que em tempos esteve

em Lisboa, conseguiu prender o

criminoso, enviando-o em segui-

da para a cadeia do Fundão.

O criminoso é homem sympa-

tliico em Orca, porque todos coin-

prehendem que, se chegou a tal

extremidade, foi provocado pelas

continuas infidelidades da inu-

lher.

Conta elle apenas 32 annos, e

Angela 27, não sendo muito sen-

tida, por si só, asua morte, vis-

to OS_ seus precedentes iuqualili-

caveis.

W

Leopoldo Sollveau

O sr. Leopoldo Soliveau, dire-

ctor da fabrica do gaz d'esta ci-

dade, parte para a Belgica esta

semana. '

S. s.“ pode orgulhar-se de dei-

xar Nesta Cidade as mais justas

sympathias, que conquistou com

o seu trato lhano e at'l'arel. Foi

um empregado habilissiino, acti-

vo e zeloso. e sabedor, como pou-

cos. do mister que lhe estava

condado.

A cmnpanliia perde ifelie um

auxiliar de diflicil substituição.

Talvez por isso mesmo, o sr. Leo-

poldo Soliveau foi alvo das inves-

tidas d'uus insignificantes que

nada sabem. mas que de tudo

fingem saber.

Sentimos que motivos imperio-

sos o obrigassmn a deixar esta

cidade, pela desistencia do cargo

que exercia com superior com-

potencia.

A Leopoldo Soliveau, um aper-

to de mão e boa viagem.

à“

Extravaganela real

O rei de Italia mandou de pre-

sente ao imperadordaAllemanha

700 cotovias vivas.

-*_

A pesca do atum

Do Algarve dizem: -

A pesca do atum -de direito pó-

de considerar-se terminada por

este anuo. A producção d'ella foi

muito razoavel, pois que as diffe-

rentes armações pescaram o se-

guinte: a do Cabo de Santa Ma-

ria, 3:351 atuns e 899 atnarros. A

do Ramalhete, 32135 atuns e 581

atuarros. A dc'Forte Novo, 3:300

atuns e '12079 atuarros. A do Car-

voeiro. 499 atuns e 264 atuarros.

A da Pedra da Galé, 12552 atuns

e 550 atuarros.

_+-

ncgresso de emigrantes

Calcula-se em 5:000 o numero

de portuguezes que regi'essaram

do Brazil nos paquetes recente-

mente aucorados no Tejo, vindo

quasi todos n'um estado de ini-

seria, que inspira a maior com-

paixão.

-*

Os bomhelros voluntarlos

portuenses em Londres

Por carta particular, sabe-se

que os bombeiros portuenses ti-

veram uma recepção enthusiasti-

c'a e sincera no caes de desem-

barque por parte dos bombeiros

de Londres, com o seu sympathi-

co chefe Gamble a frente. Nada

lhes faltou ao desembarque-car-

ros transportes da brigada de

Londres para a conducção de ba-

gagens e um break da corporação

para o pessoal.

No dia 8 foi o pessoal à Lon-

don Dock para retirar o carro de

material, qua foi conduzido por

uma magnifica parelha de caval-

los. U carro tem sido a admira-

ção dos bombeiros de Londres e

dos proprios chefes, por ser com-

pleta novidade e' muito engenho.

t'oi tal o apreço em que tiveram

   
Na sexta-feira, quando 'reco-

lhiani da feira dc Santo Amaro,

i'norreram quasi de repente, na

estrada dos Alamos, dois bois,

pertencentes ao marchante Joa-

quim Bella, de Arada.

A auctoridade, feito o exame

de sanidade nos cadaveres dos

animaes, fel-os enterrar, assistin-

do ao acto uma forca de policia,

que por segurança ainda vigiou

toda a noite o sitio onde se fez a

inhumação.

_.__.._.__.__

[Im thcsouro

Nas excavações d'uma obra a

que se anda ¡'ii'ocedeiu'lo, na C0-

vilhã, foi encontrada uma impor-

tante somma de dinheiro em li-

bras e moedas de cinco mil réis.

~~_---.-_--

(“linhagem de dlnhelro

Segundo o relatorio da Casa da

Moeda, sóbe a 32.0@527675090 réis

a importancia do dinheiro amoe-

dado, em ouro, prata e bronze,

desde 11854 até 31 de dezembro

do 1892.

Essa totalidade divide-se nas

seguintes especies: 7949299759000

em Ouro. 22.2775436ç5200 em prata

e 2111183335890 em bronze.

0 ouro em circulação. cuja ('u-

tiltngem começou ein 29 de julho

de 1854-, foi amoedado da seguin-

te fôrma:

Moedas de '10.3000 réis. . 1.83'12030â000

Moedas de 55000 réis. .. 4.88915'105000

Moedas de 25000 réis... tmn/*005000

Moedas de 1§000 réis... 63:057õ000

A amoedação de prata corrente,

que data de '1 de agosto de '1854,

fez-se n'estas especies:

Moedas de 500 réis. . . .. 18.7885951000

Moedas de 200 réis.. . . . 2.59720495000

Moedas dc 100 réis. . . . . 7473705000

Moedas de 50 réis . . . . .. 144:'3225200

E a do cobre em curso. que

começou em 3'1 de maio de '1882,

foi a seguinte:

Moedas de 20 réis . . . . . . 1.73925505000

Moedas de '10 réis.. . . . . 5749835890

Moedas de 5 reis . . . . . .. 104:700¡000

.___...____

O concurso aberto para a cons-

trucção de navios de guerra, pela

comniissão da subscripção na-

cional, exige um navio do typo

das canhoneiras Liberal ou Zaire

e duas !anchas canhoneiras de

rodas, do typo Zagaia.

_+___

Nova molestla das vinhas

Em Traz-os-Montes desenvol-

veu-se uma nova e terrivel moles-

tia nas videiras. A folha appare-

ce queimada, e o fructo cabe apo-

drecida.

Esta calamidade produziu do-

lorosa e profunda impressão nos

lavradores que estão desanimados

deante da perspectiva d'um anno

de fome.

Muitos operarios dos campos

teem sido despedidos, porque os

proprietario's dizem que não lhes

podem dar traballio.

-_-__..____

Captura

Na occasião em que se dispu-

nha a entrar para o comboio que

seguia para [Iespanha, foi preso

na Barquinha o empregado dare-

cebedoria do Cadaval, Theodoro

da Costa, que ha pouco d'alli des-

apparecera deixando um alcance

superior a '1:0006000 réis.

Ainda lhe foram apprehendidos

'1606000 réis.

___..__.

\'acelna antl-cholerlea

Algunsjornaes estrangeiros, en-

tre elles ol'i'gara, annunciam ter-

se descoberto um remedio segu-

ro para prevonir a infecção do

cholera.

O auctor do descobrimento é

um russo chamado Haflkine, dis-

cipulo de Pasteur, ,e que está

  

Servativo como aconteceu com a

variola.

 

Participam de Londres que o

comité inglez dos portadores de

titulos da nossa divida externa,

resolveu mandar para Lisboa Ii-

bras '1,200000 d'esses titulos pa-

ra os converter em titulos da di-

vida interna.

W_

Partido ñnedlco

_Com o vencimento de 200.6“)00

reis, acha-se a concurso um par-

tido de medicina, no concelho de

Oliveira de Frades.

_~_-.._.__.._

Policias processados

Estão mettidos em processo os

policias n.°“ 9 e 38, accusadns o

primeiro de iiaver !erido grave-

mente um individuo quando era

conduzido preso á esquadra; e o

segundo por abuso de auctorida-

de. Consta-nos que contra este

ha já mandado de captura; mas

que o sr. commissario, para o li-

vrar das garras do beleguim, or-

denou que o policia não sahisse

à rua. rlestinando-lhe por isso

servico permanente na esquadra.

lista arde nem chega a ser de

cabo de esquadra.

0 policia n.° 9 deVe responder

amanhã.

m

Macrobla

Vive em Nabainhos, concelho

de Gouveia, com todas as suas

faculdades intellectuaes, Maria

Turca, com 103 annos de idade.

__*___

Documentos valiosos

Alguns periodicos de Londres

annunciam que n'um leilão que

ultimamente se realisou alli, foi

adjudicado por 350 libras um lo-

te de documentos francezes da

epocha da revolução do primeiro

imperio.

Entre estes documentos encon-

tram se os originaes das com-

municações que de liespanha se

dirigirem a Napoleão I.

Todas elias teem notas margi-

naes do proprio punho e letra do

imperador, com as determinações

que a sua leitura lhe inspirava.

-____-.____~_

Ponte de .Angela

Foram publicadas as condiçoes

do contrato de arrendamento dos

direitos dc portagem de varias

pontes, entre as quaes ñgura a

de Angeja, d'este concelho.

Os contratos serão por tempo

de um anno, de 1 de julho de

'1893 a 30 de junho de 1894, ou

por 3 annos, de 1 de julho de

'1894: a 30 de junho de '1890.

A base da licitação para a pon-

te de Angeja é de 800ó000 réis.

Colsas nossas!

Em data de 7 de maio comum-

nicam de Novo Redondo (Afrira

Uccidental):

“A expedição que foi enviada

para aqui a ñm de castigar o suba

da. Songs., estabelecido a uns qua-

tro dias de viagem de Novo Re.

dondo. era composta de pouco mais

de 200 homens de caçadores 2 e 3

de Africa., além dos indispenaneis

carregadores e d'nm destacamento

de artilharia para guarnecer duas

peças de campanha. Este. força. era

commandada pelo tenente coronel

Padrel, e d'ella faziam parte o c¡-

pitâo Santos, tenente Carmo'e nl-

feres Rebocho.

Mal planesda, como quasi toda¡

as nossas campanhas em Africa., os

resultados d'este expedição foram

nullos, porque a. força., depois de

dois dias de marcha. para o inte-

rior, foi surprehendids pelo¡ indi-

  



  

trabalhos foram interrompidos pa-

ra se proceder n investigações

thermometricos, mas não tarda-

rão a ser reatados.

_Nymvmfu'L”fm/*JM

AU JOUR LE JOUR

E' nonte de Santo Antonio. Na

torre da cadeia está prestes a soar

meia noute. No céu vêem-se ape-

nas algumas estrellas tremeluzen-

tes. A lua, essa, anda á gandaia,

como mensalmente costuma fa-

zer. Talvez que, a estas horas,

esteja embebida na contemplação

d'nlgum astro formoso. gozando

as doçuras d'um téte-d-téte amo-

roso. Os astros tambem têm pai-

xões e paixões nephelibatas. ,

Ouve-se a primeira badalada da

meia noute na torre da cadeia.

Sobre o telhado da redacção do

Pasteláe vé-se uma sombra on-

deante de lanterna em punho. O

leve respirar da brisa faz-lhe es-

voaçar as vestes e deixa-lhe ficar

us pernas a descoberto. Vae em

faldra. Chegada no cume do te-

lhado, pousa a lanterna, escar-

gene's do sabado, a. quem os nego-

ciantes de Novo Redondo tinham

fornecido polvora e outros petre-

chos de guerra, apesar da expedi-

ção ter sido por ellos proprios re-

clamada, para. defesa. de suas vidas

e fazendas.

Emñm, depois de marcha.: erra.-

dus atravez das matas de capim

verdejente e de outras difficultie-

das, voltou a. expedição a Novo Re-

dondo, convencidos os officiaea de

que não era occasião opportune

pera. e. levar acabo. Em agosto vol-

tará, porém, e. expedição, quando

o capim já. estiver sêcco, sendo en-

tão facil destruil-o pelo fogo.

A expedição regressou já e Loan-

da nn “Bertholomen Dies,,, que aqui

vein expressamente."

' -----.----_

Gafanhotos

Foram invadidos pela terrivel

praga dos gnfnnhotos as frvgne-

zias de Tahagon e Eiras. perten-

contes ao districto hespunhol de

Rosnl, pequenas povoações situa-

das à margem do Minho, e fron-

teiras a Villa Nova da Cerveira.

ãstes terríveis animaes teem

cansado grandes estragos em uma

zona de sete a oito kilometres.

___*___.._.

ontro remedio contra

o rhcumatlco

Acaba de descobrir-se outro re-

medio contra o rheumatico, essa

diaholica doença que parece re-

sistir a tudo. Us que não se dêem

bem com o aipo, deixem-se mor-

der, no sitio do corpo atacado

elo rheumatismo, pelas abe-

liias.

U remedio está dando bons re-

sultados em Hespanha.

».___._._..___.

A conversão dos titulos de di-

vida externa dos fundos consoli-

dados e amortisaveis, deve ?HB-

ctnar-se até ao dial de setembro.

---.___-

As unhas e os achaqnes

Nas diversas crises da vida, diz

uma folha estrangeira, as unhas

são como um registro diagnosti-

camlo os achaques e até os des-

gostos que cada qual sofl're.

Uma doença grave parece que

suspende u vida e este phenome-

no revela-se nas unhas, cujo cres-

cimento fica paralysado, sobre-

vindo-lhes uma especie de rugas.

Cada enfermidade produz efici-

tos distinctos nas unhas. e esses

effeitos variam muito em dura-

ção. O appendicc corneo que pos-

suimos nos dedos le 'a quatro me-

zes e meio a reformar-se por com-

pleto; em certas doenças basta

esse periodo de tempo para fazer

desapparecor a rugn indicadora

da crise; em outras, as rugas pro-

longam-se até anno e meio e dois

annos.

Este ultimo caso (lá-Se em qual-

quer pessoa qne quebre um bra-

ço: as unhas correspondentes

áquelle membro ficam engelha-

das durante dezoito mezes, em-

quanto que as do outro braço

aprsentam o aspecto normal.

Quanto mais grave é a doença,

tanto mais accentuadas são as

rugas; e lia doenças. como o rheu-

matiemo agudo, em que as unhas

podem até separar-Se.

As grandes afflicções e as cri-

ses nervosas em alto grau dei-

xam tambem o seu signal nas

unhas.

De tudo isto deduz~se a exis-

tencia de um phenomeno physio-

logico intereSsante: durante as

crises do corpo toda a força da

vida se reconcentra no ponto

ameaçado, deixando. de certo mo-

do, abandonadas as funcções me-

nos essenciaes.

_---.-*›

Em Hespanha discute-se a fór-

ma de estabelecer multas aos ci-

dadãos elegíveis que não fazem

uso de voto, na epocha eleitoral.

-___-.-___

A maior perfuração da terra

Os trabalhos de perfuração em-

preheudidos perto da aldeia de

Parnschowitz, na Siberia, attin-

giram uma profundidade de 2:002

metros, a profundidade maxima

a que so chegou até hoje.

U orifício na sua base tem ain-

da 7 centimetros de diametro. Os

  

 

  

 

   

   

   

   

    

   

   

  

    

  

   

  
    

   

      

   

   

 

   

  

    

    

   

 

mesnradamente, tira do seio uma

coisa alva, espherirar-nm ovo.

Alira~o e torna-o a mirar e. pegan-

do n'um copo com agua que trou-

xora, parte o ovo na borda do co-

po, como qualquer cosinheirn o

partiria para estrellar. e verte o

conthrúdo na agua. Depois collo-

ca o copo com mil cuidados so-

l›re uma telha (lo telhado, pega

novamente no lanterna, põe-se a

caminho e des:ippnrece por uma

jnnella das aguas furtadas.

Era o Sombra que tinha ido

pôr um ovo a serenar para sabor

qual era a sua sorte.

0 que se, passou depois que

desapparecou pela janella não o

sei; mas é de crér que se deitas-

se e que passasse a noute :i pan-

sar no ovo e no que d'elle lhe

poderia Sullll'.

Já despontam no horisonte os

primeiros clarõcs da aurora. ()

céu está sereno. Abre-se a janelln

das agorsiirladas do redacção

do Pastcláo e o Sombra, a esfre-

gar os olhos. cambaleante ainda,

com um cothurno n'um pé, a ca-

misa desapertada. barreto de cô-

res na cabeça. snltn para o telha-

do e corre, tanto quanto pode,

para o logar onde está o copo.

Chegado que foi, estaca espon-

tado; e, depois, abrindo os bra-

ços, inclina-se para o copo. Que

via'N... Uma estatua!... E era

elle que estava em cima do pec

desta!, montado n'uma burra pre-

tol. . . E 0 pedestal era um tonel

attestado de vinho que lhe repu-

xavu para a. boconl. ..

«0' que felicidade! exclama el-

le. Sempre era, pois, verdade o

que aquelle meu amigo me disse

ha tempos n'uma carta?!

(Que era digno .d'uma estatua,

dizia-me elle, e agora vejo que o

milagrosa Santo Antonio me con-

firma a verdade da sua prophe-

cial. . .a

E entregue a eguaes cogitações

retira-se para dentro de rasa com

o copo na mão e a faldra da ca-

misa a dar a dar.

Não ha' ninguem a quem elle

não tenha mostrado a estatua

dentro do copo.

II

#lt !U

Espirito do meu calendario.

Como as mulheres amam:

As allemãs por sensualidade.

As americanas por calculo.

As austriacas por virtude.

As creoulas por instincto.

As francezas por curiosidade.

As hespanholas por prazer.

As inglezas por hygieue.

As italianas por temperamento.

As orientaes por habito.

As russas por corrupção.

As portuguczas. .. ellas que o

digam.

#

Na exposição industrial:

_Quanto custa a entrada?

--DOlS tostões, diz o porteiro.

_Tome lá um tostão, porque

eu não tenho senão um olho.

 

rancha-se e, abrindo os olhos des- *

O POVO DE AVEIRO
o

 

 

 

a: batata com e. lance que se lhe ti- do palacio bastante atrapalhado,

s ar rou, tornando-a firme por meio de pensando na resposta que havia

LYRA POPULAR um palito. Em seguida. bnrrem-se de dal' áquellas perguntas. U seu

XX“, de manteiga e vão eo forno brando moleiro encontrou-o no caminho,

e lá estranhou de ver Frei João

Sem Cuidados de cabeça baixa e

macambuzio.

“Olá. sr. Frei João Sem Cui-

dados, então o que é isso, que o

vejo tão triste?

_E' que o rei disse-me que me

mandava matar, se dentro em

tres dias eu lhe não respondesse

a estas perguntas:-Qnanto pesa

a lua. Quanta agua tem o mar. E'

o que é que elle pensa..

0 moleiro póz-se a rir. e disse-

lhe que não tivesse cuidado, que

lhe emprestnsse o habito de fra-

de. que elle iria disfnmado e ha-

via de dar lions respostas ao rei.

Passados os tres dios. o mole¡-

ro, vestido do frade, foi pedir an-

diencia ao rei. O rei perguntou-

lhe:

-Entãm quanto pesa a lua?

-Saberá vossa magestade que

não pôde pesar mais do que um

arratel, porque todos dizem que

ella tom'qnatro quartos.

_E' verdade. E agora: Quanta

agua tem o mur?

llespodeu o moloiro:

-lsso é muito facil de saber;

mas como vossa magestnrle só

quiz saber da agita do mar, é pne-

ciso que primeiro mande tapar

todos os rios, porque sem isso

nada feito.

U rei achou bem respondido;

mas zangudo por vêr que Frei

João se escapam das difficulda-

des, tornou:

_Agore, se não souberes o que

eu penso, mando-te matar!

O moleiro respondeu:

-Ura vossa mngestade pensa

que está falando com Fuel .loão

Som Cuidados, e está mas é fa-

lando com o sou molciro.

Deixou cahir o habito de frade

e o rei ficou pnsmado com a es-

pertesa do lndino.

'l'nnopmno BRAGA.

-_-+-__

D PllVll DE AVEIBU
leste jornal acha-sc à ven-

da em Lisboa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

de I). l'calro, 21.

até que fiquem louras.

Sirvam-se depois com molho de

limão com gemma. de ovo batido.

Cantae, cantae, raparigas,

rapazes cantae ta'mbem,

que a tristeza em peito moço

nunca pode ficar bem.

XXIV

Do amor, oh! minha linda,

receios não podes ter;

amo-te agora constante,

hei de amar-te até morrer.

Eu.

_-

Horn. EENTBAL

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

uniu

N'este hotel. montado nas me-

lhores condições. encontram os

srs. hospedes um tratamento cx-

cellente, a par d'uin serviço cs-

ineradissimo, e magníficas accom-

modações.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

_SECÇÃO LITTER'ARIA

- Que não... que sim...

 

-Elisa, se eu fôra. rico,

Tão rico,

Que por essa linda mão,

Tão linda,

Te déSse riquan ínfinda.,

Que me díries então?

_Que não.

-E se fosse um grande, um nobre,

Tão nobre,

Que por essa linda mão,

Tão linda,

Te désse nobreza. infinda,

Que me dirias então?

-Que não.

-E se em vez de lyra, espada.

Falada,

En tronXt-sse, o por tua mão,

Tão lindu,

Te desse uma gloria. inlinda,

Quo me dirias então?

-Que não.

O Ilotel Central tem uma boa

cocheiru, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos cur-

I'OS. Cuvallos, etc.

_Diz lluarle Mendes Correia

da Itocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRÍ¡

A0 PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipo no publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos spgnlll-

tes preços: Cadu litro. 220 réis;

porção de 5 litros, 950 réis; em

maior porção, :Ilialll'le abatimento.

Tambem vein e vinagre branco

fino, de superior qrodidade, n 80

reis o litro e os 20 litros a 'liSíZÚO
um_ Frei João Sem Cuidados

Vendas a retalho. '-

Inlllllll Ill) ESPIRITO S“To 0 I'P¡ ouvia Sempre fallar em

Frei João Sem Cuidados como

(Ao Chafariz) um homcm que não so :irfligia

~ _--- com coisa nenhuma d 'este mundo.

S. iriam! S. João! S. João!
-Dpixa-te estar, que eu é que

te hei-dc matter em trabalhos.

Fogo chinez, de todos as 'u-

riedades.

 

_Se rico, nobre e soldado,

C'roado,

Fosse rei e por tua. mão,

Tão lindu,

Désse a. c'rôe e terre. infinda.,

Que me diries então?

--Que não.

-Ail que esp'ranças!... sendo eu pobre,

Tão pobre,

Só rico d'nlmal. . . se emfim,

Tão linda.

Mão pedisse... inveja ínfinda,

Que me dirias a mim?

-Que sim.

João m; DEUS.

 

'num lili-Ífllllllls ni nuno

Sabbado 24 de junho

Brilhante corrida de touros ofi'arocida

ás tricanas de Aveiro e desempenhado

por um grupo de artistas-amadores d'es-

ta cidade.

Cavalleiro o bem conhecido Manuel

Maria dos Santos Freire Junior.

.4-.

O detalhe da corrida será aununciudo

por melo de programmes e cartazes.

PREÇOS-Cainarntes, '15500', sombra.

para homem, 240; idem para duma, 200;

sol, para homem, 120; idem para dama,

100-i-éis.-Não hn meias entradas, que

são substituídas peles bilhetes do dama.

U MAlS IllPllHlllNlE

MANUEL JOSE' DE MATTllS Jlilllllll (MANUEL lllAlllA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. .

Um grande sortido de bolachas e biscottos das prmCIpaes fa..

bricas do paiz. '

Variado sortimento de artigospara caça.

Lunçu de Sz-.oavem e estrangeira_ _ .

Novu marca de café moído especral e muito economico,venden.

do-ss cada kilo a (il-0 réis. - Í _

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Tomern-se batatas grnndãs e são,

descnsquem-se, limpem-se couve-l Grando deposito (lc vlnhos da “cal Companhia \'lnl.

nientemente, tire-se-lhe uma lasce, cola do Norte (lc Portugal, vendidos qnnsl pelos preços

furem-se de modo que fique o mio- do l'orlo, como se vê das tallcllas que podem ser reqnl-

lo tirado e introduza-se no interior siladns n'cstc estabelecimento.

de cada batata um picado compos- Aqui não ha competidores!!

to de carne, chouriço, toucinho, pi- lã* \'êl' para. . .

menta, manteiga, sul que baste e UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

alguma. salsa. Satisfnzem-so encou'imcndas pela tahella do Porto, sendo as

Mandou-o chamar à sua pre-

sença, e disse-lhe:

-Vou dar-te uma adivinha. e

se dentro em tres dias me não

souberes responder, mando-te

matar. Quero que me digas:

Quanto pesa u lua?

Quanta agua tem o mar?

U que é que eu penso?

Frei João Sem Cuidados sahin

Balões aerostallcos, de to-

dos os tiunnnhos. Para revender

grandes descontos.

Na loja de ARTHUR PAES.

“RENDA-Sli uma boa

morada dc casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

ao rez-do-chão. E' situada á fren-

te do bairro do Rocio, e no local

mais pittoresco. Tem pateo, va-

randa e magníficas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fóra

d'ella. Para vêr e tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietario do Holcl Central.

CQATllA A DEBlLlDAIlE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Cerne e a Farinha Pei-

toral Ferruginom, da. Pliurmucia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorieedos.

COISAS UTEIS

Maneira dc preparar batatas

recheladas

     

Isto feito, tape-se o orifício da. despezas :1 conta do freguez.
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DE lllllBEll llVlPUH
DE

RYàSNÃEE @üâbêa'ilõ

N'este estabelecimento vende-se

termino de milho, a toda e hero do

dia.

  
Compra-se milho.

 

preza. Editora. do RECREIO, rua

da. Barroca, 109 -Lisboa, para. on-

de será. dirigida toda. a. correspon-

dencie.
  

0 l'ovo dr .hclro

VICTORIA PEREIRA

Vl .IGESS I'Oll'l'lÍGlÍ"HAS

PtlllllGUEZttl nonzn

EM AFRICA

Esto livro formará um volume

de perto de 300 paginas em 8.°

grande e será. distribuido breve-

mente aos srs. assignentes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança. de correio; e posto é. venda.

nas principaes livrarias.

Im hello mappa da Africa

Oriental acompanhará este in-

teressante livro.

Recebem-se assigneturas na. Em-

 

n.

 

REMÉDIOS DE AYEB

vigor do caliello de .lycra-Imperio que. o pa.

hello se torne branco e restaura ao cabello gi'isalho

a sua vitalidade e l'ormosura.

Peitornl dc cereja dc .|_ver.-O remedio mais

seguro que lia para cura do (osso, bronohite, asi/ima',

c tranco-aulas pulmorzares.

Extracto composto dc Salsapnrrlllla de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo c cura radical das rs-

crophulas. '

0 remedio de Aycr contra sczões.-Febres intcrmittenles c

biliosas. .

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pílulas calhartlcas de ¡lycra-0 melhor pnrgativo,suuve,

 

inteiramente vegetal.

' MIDI¡ PlilllPill'l'B III IIIIBSMBI

Faz uma. bebida. deliciosa. addicionnndo-llie apenas agua o

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissímo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento de Indigestão, Nervoso-

r0'huu'#i Dispepsia e dôr de cabeça.. Preço por frasco 700 réis. e por du-

  

   

   

  

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS'dL 0.“, rua¡

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

cultativos que as requisitarem.

O' Judeu Errante

!MMO WI

Edição illustrada, 'nítida e

economica

 

   
   

  

z. com casca c vende-

' -
Perfeito dcslnfectanle e pnrlllcante JEYES para. desin-

se a retalho, ja descascado, mais barato que em outra fechar cosas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

qualquer parte.

Vende-sc cm todas as principaes pharmaclas e droga-

CONDIÇUES DA ASSIGNATURA rias. Preço 240 réis_

'l.'-O JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-lia a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignautes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

“If-(Inda fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou /lz folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

l'or jnnto, faz-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

 

EDITORES - BELEM d: C.“-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

ÊSMMÊ¡ ÍNÊYÀÊÊQQÊQ

   

Vinho Nutritivo do Carne

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela. junta.

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pela, inspector-ia. geral

de hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

É o melhor toníco nutritivo que se

eonhece: e muito tligtr'stivo, lortiliuanto

e reconstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-so rapidamente 0 appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Empreza-secom o mais feliz exito

nos estomanos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardiologia, gos-

lrodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, racliitismo, consnn'ipção de

carnes, añocçõcs escrophulosas, e em

geral na convnlesoença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dósc, com quaesquer bolachi-

nlms, é um excellente «lnnch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, c concluido elle,

toma-se cguul porção ao «toasto, para

facilitar complotmnente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de terças.

Para evitar a contratacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor c o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho d81883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal c rio estrangeiro.

Deposito tz-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e _drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

llll'l'linll lili lllll llBlME EMEB“

0 caso do convento das Trinns

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 :REIS

Pelo correio, franco de porte.

Contra a Doliiliiloilo

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco-Premiado.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente anctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstitumte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convztlescentos de quaesquer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito., pessoas idosas,

creanças, ::.neiiiicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja. a causa

da debilidade.

Acha-sc á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacimFranco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 290 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada cm confor-

midade da lei de 4 de. junho de l883.

. Deposito em Aveiro na pharmacia

e drnaaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitm'al James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Paxiz.

UNICO legalmente uuctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectorin Geral de liygiene da

côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pormenos

Cll'qlllOS amar-ellos. marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

do Junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

trega.

3.'-Para ns províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as. re-

messas são frances de porte.

lt.“-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Emprezo a importancia

adiantada de 5 ou 10 fasciculos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ii. Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seims, 'lQõ-Lisboa.

MANUAL

ninnnn ”É MlHEENElHll
Este manual que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpinteriu

e Marcenaria adornado com 211

estampas íntercaladas no texto; que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, sambiagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta. casa editora animada. com

o grande exito obtido com a. pri-

meira edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.'l edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operou-ias e n'esse

intuito subirá. o. fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições: .

Condições de assignatura

Será, distribuido em Lisboa. todas

as semanas, com toda. a. regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

guardado de uma. capo. com indico.-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para. as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima. pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidpres teem as garantias e des-

contos quo a. nossa. caso. costuma

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Alllaud dc C'

Rua Aurea, 242, 1.” - LISBOA

Administrador e responsavel-

Jose' Pereira tampas Junior.

  

   

  

  

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

Edição !Ilustrada com hellos chromos e gravuras

Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg'

cuja, acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressmnantcu.

@MEME il renas @8 ISSWNMWEB

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 710 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma_estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe d¡

antecedente.

Recebem-se assitznaluras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, “JG-LISBOA.

Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes_-

Bna do Espirito Santo.

____________
____.___----

-----

JOAQUIM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gren-

de sortido em tortas as estações, tanto para obra de medida. como para venda a.

retalho. Choiles pretos e de cbr. Guarda-chuvas de seda o mermo. Miudozas pm-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortudo de chapeOs de feltro

para homem. das principaes casas do Porto; recebe encommendus dos mesmm.

Gravatas para homem. Grande sortnneuto de tato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida. _ _

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos. _ _ ›

Todos os freguezes são bem servrdos, pots todas as fazendas são devida-

mente molhadns, e só receberão as suas encommendas quando estejam ásna

vontade. Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços mudo resu-

midos, para. assim poder obter grande numero de freguezes.
w

assentamento eu anões

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

&RllllMEl'lül E SYSTEM¡ Mlllllllll

Atilio llavid o Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctorcs do

CURSO DE GBAMMATICA
PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidede com os program.,

mas dlensino elementar e d'admlssao aos lyceus

o cartonado, 160 reis. _ . _ y .

Preç a A' venda na administracao d este Jornal.
p


